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Favos e cellulas das abelhas
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O problema 
africano

retrato d<» Gungunhana, ou viclo- 
riaro bravo coronel Galhardo.

Eis portanto, como um povo, 
que ainda hontcm se dizia alro-

O proprietário da offlcina onde 
tenção. O povo pretere discutir o se imPrime este jornal, exeeuta 

--- j_ --------1----- j todos os trabalhos typographicos 
’ concernentes á sua arte, por maia 
I diíficeis que sejam, e em todas as 
I côres, por preços baratíssimos.

pliiado, c era tido por incapaz de 
einprehender as duras e arrojadas

Com os festejos em honra dos ex
pedicionários portuguezes as ques
tões coloniaes. e sobretudo os feitos 
militares praticados no ultramar, 
assumiram tal importância no espi
rito do publico em geral, que ne
nhum outro assumpto lhes pódc 
disputar primazias.

Assim é que a noticia de, uma 
possível remodelação ministerial 
não chegou a despertar a curiosi
dade da opinião. Embora os boatos 
d esta natureza sejam producto de 
mera invenção, corto é que a insis
tência com que são lançados a pu
blico lhe chega a dar por vezes 
uma tal ou qual apparencia de rea
lidade, que, em quaesquer outras 
circumstancias conseguiria interes
sar os curiosos da politica.

Agora nada d isso suecede. An
dam os jornaes mais conspícuos e 
mais bem informados a reenviar o 
snr. Soveral para a embaixada de 
Londres, a collocar o snr. João 
Franco na presidência de conselho 
de ministros, e o snr. Hintze Ribei
ro na embaixada de Paris, dão e ti
ram pastas com uma precisão ad
mirável sobre os nomes dos novos 
ministros, e ninguém querattender 
a tantas e tão extraordinárias no
vidades, porque os festejos aos ex
pedicionários occupam mteiramen- 
te a altenção do publico.

Effeclua-se um conselho de mi
nistros onde o snr. Hintze Ribeiro 
lê o seu relatorio dc fazenda, c 
apresenta o orçamento para o futu
ro anno economico, orçamento que 
tem um saldo positivo, e que em 
qualquer outra occasião attrahiria 
a atlenção geral, e daria origem a 
muitos artigos de critica e muitas Einfirn, reconhece-se que sobre 
exclamações sobre o nosso estado 
economico e financeiro, — e tam
bém ninguém se preoceupa com o 
orçamento, nem se espanta de que 
cllc termine por uni saldo, corno 
talvez não seria estranhado que aca
basse por um déficit. Sempre os be
rnes da África a hypnotisarem a 
opinião publica.

Quanto ás camaras legislativas, 
em verdade chega a parecer que 
não ha camaras, tal é o fulgor de 
todas as manifestações em honra 
dos nossos valentes officiacs e sol
dados. As camaras poderão effe- 
cluar sessões muito interessantes ; 
mas neste moniento deve confes
sar-se que o paiz não lhes dá al-
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campanhas militares, se acha de. , 
repente electrisado, animado por 
uma vida nova, surprehendido pela 
modéstia com que. avaliava a sua 
força e o seu valor, e disposto a 
todos os sacrifícios para a realisa- 
ção do seu problema nacional.

Ilontem encontra vamo-nos ainda 
sem norte para a lucta com outras 
nações mais adiantadas; hoje co- 
nhernos já que, se quizermos, se 
tentarmos resolver o problema da 
nossa administração e do nosso pro
gresso no ultramar, o podemos con
seguir com a firmeza de quem tem 
braço para derrubar lodos os obs
táculos, e força para extinguir to
das as rebelliões.

E assim, a lucta com as numero
sas e aguerridas tribus rebeldes, 
dirigidas pelo Gungunhana, se nos 
custou sacrifícios de vidas precio
sas, se demandou reaes sacrifícios 
aos expedicionários portuguezes, e 
quem poderia esperar o contrario? 
produziu egualmente este beneficio 
de se desenhar pela primeira vez 
diante do povo o problema africa
no, de lho apresentarem sob um 
ponto de vista novoessa África lon- 
giqua c temida, tão mal afamada 
pelas suas doenças e pelos seus pe
rigos naturaes, mas tão cheia de 
promessas praticas o positivas pa
ra os que lhe queiram dedicar a sua 
aclividade, a vêr nella o unico re
fugio futuro para a expansão do 
nosso commercio c da nossa indus
tria.

Em Lisboa foi lançada a base dc 
uma empreza, que tenta colonisar 
algumas das nossas possessões afri
canas. sobretudo o hirlerland dc Mo
çambique ; outras tentativas se vão 
fazendo n’esto mesmo sentido por 
parte de illustrados o encrgicos of- 
íiciacs d > exercito ; conta-se tam
bém desenvolver o commercio da 
metrópole com aquellas regiões.

os 
espíritos se vae fazendo gradual
mente a luz. c que o problema afri
cano não é já uma chiinera com a 
simples formula de aspiração pa
triótica, que antes tinha.

E só esse problema poderia ter o 
condão do interessar tão profunda
mente o espirito publico, pois, que 
na sua essencia, elle é o unico que 
n’este momento hislorico dá uma 
itineção nacional e aulonomicaá fa
mília portugueza.

Qf~PPÃO ACQICCll A ' de ventilação, emquanlo as restan- OLUÇHU AÚfílUULM |eg, (>|| nn(lam a(a|.efa(|as a C()Iher 
o mel e o pollen pelos montes e vai- 
los, ou segregam cera, ou aquecem 
e alimentam a creação.

' r ' . 
Quando se introduz um enxame j balho activo

I favos crescem a olhos vistos, 
! poucos dias, tudo está prompto pa

ra receber os ovos.
Os favos acham-se geralmenle 

dispostos parallelamente entre si, e 
fixos ás paredes, havendo a penas, 
entre cada um, um intervallo de 
0,01, que são as entradas para a 
circulação do povo.

As faces dos favos são formadas 
de cellulas hexagonacs regulares, 
um pouco inclinadas. Não ha" vácuos 
entre as paredes das cellulas; ca
da parede é commum a duas cel- 
lulas, de modo que as seis faces de 
uma cellula são as outras seis cel
lulas que a circuitam. As cellulas 
das duas faces não são opposlas 
umas ás outras, pois não terminam 
por fundos chatos, mas sim por py- 
ramides cavadas compostas de tres 
losangos iguaes, de modo que. um 
fundo dc uma cellula pertence a 
tres do lado opposto.

Os lados das cellulas c o fundo 
pyramidal cavado é feito assim pa
ra cconomisar cêra. Cinco cellulas 
dc obreiras medem uma pollegada 
de largura c uma pollegada de raio 
contém em cada face 25 cellulas ; 
quatro cellulas de machos, que são 
maiores (pie as das obreiras, me
dem uma pollegada, c uma polle
gada quadrada de favo contém 16 
destas cellulas dc cada lado. Um 
decimetro quadra'do dc favo de 
obreiras contém approximadamcn- 
tc 850 alvéolos, c dc favo de ma
chos 530 alvéolos.

O vasio das cellulas é aproveitado 
não só para a postura, mas lam
bem para rcccptaculo do mel. Os 
bordos das cellulas são reforçados 
com b trdeletcs dc cêra para resis
tirem mais.

As cellulas apresentam apenas 
tres figuras geométricas, o quadra
do, o triângulo equilaleral c o he
xágono regular, pois são estas as 
tres únicas figuras planas que-se 
pódem justapor sem vácuos.

Nos favos ha, como dissemos, 
dois tamanhos para as cellulas he- 
xagonaes.

As menores são para as obreiras 
c as maiores para os machos ; de
pois da creação ficam todas indis- 
linctamenle para armazenagem de 
mel e pollen. Além destas ha ás ve
zes no mesmo favo, inas quasi sem
pre nos extremos, cellulas ovaides 
cm forma de glandes, dc paredes es
pessas, feitas com cêra suilicicnte 
para dez cellulas de obreiras. São 
as cellulas arlificiaes destinadas 
para mãe de salvação, quando a femea 
fecunda morreu e as obreiras tive-

I Em vinte e quatro horas de tra- 
Quando se introduz um enxame j balho activo as abelhas obreiras 

em uma nova colmeia, a primeira constroem quatro mil cellulas ; os 
coisa que as abolias fazem é tapar j favos crescem a olhos vistos, e, em 
todos os orifícios, vestindo interna
mente as paredes com propelis; cm 
seguida principiam a lançar os ali
cerces do edifício social, isto é: co
meçam a conslrucção dos favos, com 
a cêra que é apenas o resultado da 
elaboração no estomago do insccto 
das matérias primas—mel, pollen, e 
agua.

Nas colmeias fixas é sempre na 
parte superior que a conslrucção 
começa, nos moveis ao longo dos 
quadros, em continuação das peque
nas tiras dc cêra moldada, que é 
geralmente costume collocar nas ex
tremidades, ou ampliando os alvéo
los, se com ella se encheu complc- 
tamente os quadros.

Chegadas da colheita, pelos cam
pos, com o estomago cheio, um cer
to numero de abelhas prendem-se 
umasás outras pelas palas Irazeiras 
e ficam assim suspensas cm grupos, 
immoveis, até o mel contido no 
estomago se lhe transformar cm 
cêra.

Obtido este resultado, uma abe
lha obreira solta-se da cadeia de que 
faz parle, tira com a escova as pa
lhotas de cêra do abdómen c le
va-as á bocca, triturando-as com 
as mandíbulas e juntando-lhe ao 
mesmo tempo um liquido espumo
so que lhe dá a ductibilidadc neces
sária.

Então applicaa cêra á parte ele
vada onde deve começar a ergue.r- 
sc a favo, c continua o trabalho até 
se lhe esgotar o deposito cêrefico, 
sendo logo substituída por outras 
abelhas c assim succcssivamente.

Reina então na colmeia umaacti- 
vidade immensa. As abelhas entram 
e saem c.»m uma rapidez vertigi
nosa, como a da torrente que do al
to violentamente se precipita, espu
mante, sobre os rochedos que lhe 
formam o leito. As que chegam ar- 
regadas com o producto do diário 
labutar dão o santo c a senha ás 
scnlincllas e penetram cm seguida 
na colmeia, onde são despojadas da 
carga pelas companheiras solicitas. 

E uma agitação vivíssima, uma 
desordem apparente, simplesmente 
apparente, pois, quer dentro quer 
fóra da colmeia, está sempre tudo 
na melhor ordem, desempenhando 
cada abelha o mislér que occnpa 
na sociedade. Umas fazem guarda 
promptas a reppellir 'qualquer ini
migo que apparcça, outras são os 
delegados de saude que desemba
raçam o edifício social dos corpos 
mortos e abjectos prejudiciaes, ou
tras estão encarregadas do systcma
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(Continúa).

Veio fixar n’csta villa a sua residên
cia, com sua ex."'“ família, o nosso pre

zado amigo, sr. general Joaquim da Cos
ta Fajardo, da illustre casa do Penedo, 
d este concelho.

Estimamos sinccramente a aproxima
ção do convívio de tão sympalhica fa
mília.

Eleição da commis- 
são distrlctal

_jS

Está cm Lanhas, de visita a sua ex
tremosa familia o nosso estimado con
terrâneo o sr. padre. Albano Rodrigues 
d’Almeida, digno abbade de Cossourado.

Apenas tomaram um pouco d'ar puro, 
como aquelle que alli sc respira, travaram 
um dialogo interessante a lodos os respei
tos.

Depois de uma breve troca de palavras 
Mário dirigindo-se a Rolando e cobrando 
animo, disse :

Senhor Rolando, tomo a liberdade de 
apresentar-lhe esta bengala ã sua conside
ração. Parece-me que somos parentes, pois 
os brazões das nossas duas bengalas são 
eguaes. Além d'isso ha n'clla um mono- 
gramma, que representa alguma coisa.

Rolando pegou na bengala e começou a 
contemplal-a attcntamenle.

—Esta bengala traz o monogramma de 
meu pae, e os seus brazões. 0 cavalheiro 
onde a' comprou ou de que forma a veio a 
possuir.

Mario immudeceu e fitando Rolando de
sapertou uma smock-waistcoat, (espccie de 
camisolla) e deixou vêr um retrato do Adi- 
lia, sua esposa, engastado em um meda
lhão de ouro.

—Oh o retrato de minha mãe !
Parece que estou sonhando.
0 que v. ex.’me mostra sem uma ex

plicação nada vale.
E no espirito de Rolando começaram a

OS jnYSTERIOS DE DPI SOLAR
(Continuado do n.° 500)

XIV
Seriam 9 horas da manhã quando Ro

lando mandou avisar o supposto D. Anto- 
nio Telles d'Almeida de que o esperava no 
quarto.

Mario preparon-se convenientemente, 
recebeu o seu sangue frio e meltendo 
uma provisão de dinheiro e de comida na 
sua foste-manteau, foi ter com Rolando 
ao quarto.

Cumprimenlaram-sc alfectuosamenle e 
sahiram dirigindo-se a Cavende-shsquare, 
onde tomaram um coche que os levou a 
Wárvait. Uma vez n’esla povoação viola
ram a catbedral c o castello e atravessan
do o rio Avon lomarare assento ent um 
bane ob rind que estava collocado n'um dos 
mais bellos quarteirões do jardim.

Realisou-se uo passado dia vinte a 
grande feira annuai de S. Sebastião, 
na freguezia de Prado, d'este concelho.

Falleceu ha dias, na sua casa de S. 
Christovão do- Pico, d’este concelho, o 
reverendo sr. Avelino da Cunha Mei- 
relles, illustrado encommendado da fre
guezia de Villarinho também d’este con
celho.

0 desditoso sacerdote era muitíssimo 
novo e era o ultimo dos irmãos que 
também na flôr da idade foram ponco a 
pouco succumbindo.

Sentindo sinccramente o triste acon
tecimento apresentamos á familia enlu- 
ctada o nosso sincero pezarae.

Com 80 annos, falleceu na freguezia 
de S. Thoiné do Váde, coneelho da 
Ponte da Barca, o sr. Bento José da 
Rocha, pae dos nossos amigos, srs. pa
dre Luiz Antonio da Rocha, abbade 
d'aquella freguezia, Antonio José da 
Rocha, illustrado professor da freguezia 
de S. João do Souto, em Braga, e Ma
noel Gomes da Rocha, negociante n’a- 
quella cidade.

Sentidos pezames.
Estiveram uns poucos de dias n’esta 

villa, de visita, o nosso prezado amigo, 
sr. Adriano Ferreri de Gusmão, e sua 
ex.m" esposa, sr.a D. Adelaide Feio de 
Azevedo Ferreri, irmã dos nossos ami
gos, srs. dr. João Feio e Francisco Feio.

Esta illustre senhora, que possue os 
mais apreciáveis dotes d'espirito, é uma 
primorosa pianista e compositora de de
licadíssimo gosto.

Retirada, ha muito de Braga, cra 
alli allamente apreciada e muito conhe
cida no mundo artístico.

S. ex.as retiraram-se para Monsão. 
onde aquelle nosso amigo exerce digna- 
menle o cargo de escrivão de direito.

*
Tem passado alguns dias na sua casa 

do Pinheiro, freguezia de Moure, d este 
concelho, o nosso illustre amigo snr. 
João Maria do Sousa Machado, e seus 
filhos e nossos distinctos amigos, srs. dr. 
João Machado c Leopoldo Machado, 
estimáveis cavalheiros de Braga.

O formoso dia concorreu, sem duvi- i
da, para a grande concorrência de fei- I 

’ ‘ vaccum e |
importantes | de direito da comarca de Loulé, 

80 f. ' ’w ~ '

I da Silva Ramos, que por algu

Francisco Feio.
nossa

* ,
Tem eslado muito doente a ex.'1'" sr." 

D. Thereza de Faria, respeitável senho
ra d esta villa. Fazemos votos pelas suas

iam dc transformar os ovos com- 
niuns em ovos de mestra.

Logo que as abelhas mestras sa
bem das cellulas, são estas imme- 
diatamente destruídas para darem 
Jogar a cellulas usuaes. As cellulas 
das obreiras tê.cm uma profundi
dade normal de doze a treze milli- 
mclros e cinco de largo, c as dos 
zangãos quinze millimetros dc fun
do e seis e meio de largo, o que 
dá 24 millimetros de espessura pa
ra os alvéolos de obreiras c 30 para 
os de machos.

Quando os alvéolos são unica
mente destinados a armazenar mel, 
as abelhas augmentam-os em altu
ra e largura, dando lhes lambem 
uma leve inclinação para evitar o 
escoamento do liquido.

Do tamanho da cellula ó que de
pende o tamanho e até certo ponto 
o sexo das larvas.

Fez annos no dia 21 <l’esle inez a 
ex.'"a sr.a D. Càrolina Gonçalves d’Arau- 
jo Fcyo.

Ao nosso amigo sr. dr. João Feio, 
novo secretario geral de Santarém, tem 
sido enviadas d’esta villa, onde s. ex.a 
é muito estimado, numerosas felicitações 
telegraphicas.

Um grupo de cavalheiros da sua in
tima amisade, entre elles, os srs. Ar
naldo jde Faria, Francisco de Faria, 
José Joaquim Peixoto, Antonio Ignacio 
d Oliveira Pimentel, revd.“ José Peixo
to, Manuel da Motta Manso, Avelino do 
Nascimento Peixoto, Francisco Augusto 
Dias Ferreira Cruz, reuniram-se e sauda
ram com uma taça de champagne a noticia 
d'este despacho.

razão porque o retrato de Adilia linha to
gar junto do sou coração.

— Então, vamos meu pae, animo !...
E Mario cada vez soluçava mais. Por fim 

recobrando algum animo poude acompanhar 
Rolando a um restaurante onde comeram 
alguma coisa. Rolando guardou silencio 
por algum tempo, parecendo querer respei
tar a dôrdo pae. Mas depois, para o reti
rar d'aquella profunda meditação :

—Então conte-me, pae, como, quando 
e de que lórma sahiu de casa; as vicissitu
des que passou e por que meios o vim en
contrar aqui.

—Isso é tudo segredo, meu Rolando.
— Ora essa, mas para mim alguma coi

sa deve ser revelado. O interesse de saber 
è tão ingenito ao portuguez.

—Não tenho forças para contar tudo. 
Porisso um livro, o meu diário, que te da
rei a lôr, tudo por elle saberás.

— Pois bem, seja feita a sua vontade. 
A’manhã, com licença sua, começarei a lér 
o seu diário.

E os dois amigos retiraram para Londres, 
satisfeitos por aquelle dia de felicidade pa
ra ambos.

rantes e abundancia de gado 
cavallàr, effectuando-se í 
transações.

A ordem foi sempre mantida pelo di
gníssimo administrador do concelho au
xiliado por uma força de policia civil e 
cavallaria.

*
Está na sua casa de Marrancos com 

suas ex.ra"‘ esposa e sogra o nosso pre
zado amigo i! illustre vereador da co
marca de Braga, o sr. dr. Arthur No- 
vaes Villaça.

Falleceu na sua casa da Portella de 
Penella a sr." D. Bernarda Pedreira de 
Azevedo, estremecida esposa do nosso 
amigo o sr. Luiz Manoel d’Azcvedo, 
cavalheiro muito considerado e impor
tante proprietário d'este concelho e mãe 
dos nossos amigos os srs. abbade da 
Loureira Januario Luiz d'Azevedo e 
Antonio José d’Azevedo Pedreira, e so
gra dos srs. dr. José Alves dc Moura, 
digníssimo e illustrado professor do ly- 
ceu de Braga e dr. Francisco Ferreira 
Monteiro, distincto advogado nos audi
tórios d’esta comarca.

Os funeraes da respeitável senhora, 
realisaram-se na passada quarta feira 
com numerosa assistência, tomando a 
chave do caixão o digno administrador 
do concelho o sr. D. Antonio d’Azevedo 
Sá Coutinho.

A’ familia enluctada os nossos senti
dos pezames.

Foi concedido o titulo de abbade ao 
revd.° reitor da freguezia do Concieiro o 
nosso estimado amigo o sr. Antonio 
Francisco de Freitas Souza e Brito. E‘ 
digno de todas as demonstrações de con
sideração aquelle digno e respeitável 
paroeho.

O digníssimo juiz de direito d'esta 
comarca nomeou vogal presidente da 
commissão de recenseamento o sr. dr. 
João Julio Alves Vieira Barbosa; a com
missão districtal, o sr. Francisco José 
Lopes de Carvalho ; e a camara muni
cipal, o sr. Bento d'Araujo Azevedo 
Vasconcellos Feyo.

Nomeação

O Diário publica o decreto datado 
de 16 do corrente racz em que é no
meado secretario geral do districto de 
Santarém o nosso querido amigo e dis
tincto conterrâneo o sr. dr. João Feio 
Soares d’Azevedo.

Administrador durante largos annos 
do nosso concelho e do da capital d’este 
districto o illustre funceionario que ago
ra vem de obter uma justa promoção na 
camara administrativa, tem largamente 
estabelecidos os seus créditos de com
petência c inexcedivel honestidade. Aqui 
— na sua terra—o dr. João Feio conta 
os amigos pelo numero dos seus conhe
cidos pois não ha quem não tenha pela 
sua bella alma a maior e mais viva 
sympathia.

Receba o nosso querido amigo o nos
so enthusiastico e sincero parabém.

fonnar-se ideias perplexas a proposito do 
que via. Ou Mario lhe parecia um assassi
no que roubou o pae e se apoderou do que 
levava comsigo ; ou um companheiro de 
desdita que viu morrer Mario e que ficou 
de fiel guarda aos seus últimos haveres 
ou, não sabia quô.

O que o intrigava mais era o facto de 
Mario trazer o retrato de sua mãe conche
gado ao coração.

Por fim, vendo que o seu companheiro 
de passeio emudecera e se conservava com 
o rosto abafado nas mãos, animou-o dizen
do-lhe :

—Oh snr. Almeida, v. ex." parece-me 
um enigma. Parecia satisfeito até agora e 
não conclue a sua serie de surprezas!

Mario descobriu a cara e deixou ver os 
olhos marejados de lagrimas.

—Um pezar junlamenle com uma alegria 
afogam-me o coração. Deixa-le abraçar fi
lho de minha alma, retrato vivo de tua 
mãe 1.. .

Que comraoção não sentiria Rolando. 
Nem elle a soube explicar. Movido por um 
impulso de ternura abraçou-se no amigo e 
compatriota sem ainda saber a certeza de 
estar na presença de seu pae. Mas, essas 
duvidas dissiparam-sc. Estava explicada a

Domingo teve logar em Braga a elei
ção da commissão districtal, que ficou 
assim composta :

Effectivos—Drs. Nicolau Barata de 
Mello Marinho Falcão, José Julio Mar
tins Sequeira e Antonio Joaquim Alves 
de Mello.

Substitutos—Padre Manoel José Pe
reira, Joaquim Firmino da Cunha Reis 
e José Marques Dias Motta.

O «Diário do Goveuno» de 13 do 
corrente, publica uma portaria do mi
nistério da fazenda de 8 do mesmo mez, 
dispensondo da licença de que trata o 
art. 24 do regulamento de 20 de setem
bro de J888, a laboraçào dalambiques 
que destillarem álcool e aguardente das 
matérias primas mencionadas no n.“ 1 
do artigo 2.° da lei de julho de 1893.

As matérias primas alli indicadas são 
o vinho, borras de vinho, bagaço d’uva 
e agua pé, quer sejam de producç.ào 
própria, quer não.

Esta providencia era de ha muito 
reclamada pelos legítimos interesses dos 
proprietários, que estavam soffrem es
torvos e vexames no uso e applicação 
dos seus productos agrícolas, sem vam- 
tagem as mais remotas para as conve
niências do fisco o interesses do Estado, 
por quanto nem o álcool nem a aguar
dente produzida por similhantes destila
ções está sujeito a imposto de producção, 
nem pelas licenças, até agora exigidas

Foi ha dias collocado como escrivão 
, o nos- 

sympathico amigo snr. Gabriel Maria
• . x —oitns annos

foi regente do cartorio do nosso collega

cordeal felicitação.A
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<Je 4 folhas e 1 estampa,

Bom

Belem

silviculto-

nu

adrainislrção

Mysterios das Galés
Por—Julio Boulaberlh, tradução 

de Julio de Magalhães.

Ao Professorado primário 
A «Bibliotheca Popular de Legislação»,

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpre.ssas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

Folhetins Humorísticos
Barão de Roussado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fasciculo.

Pedidos á livraria do editor Cae- 
ano Simões Afra, rua Aurea, 182 
—Lisb»,*,.

HISTORIA D1NGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiniano Lopes
Júnior

as faltas dos empregados públicos, cujos 
artigos 6.° e 7.° são applicaveis ao profes
sorado; — dcc. de 25 de abril de 1895, 
regulamento as disposições do dec. n.o 1 de 
22 de dezembro de 1894, relativo ás apo
sentações dos professores de ensino prima- 
rio ; —port. de dezembro de 1895, regu
lando os abonos dos vencimentos nos casos 
transferencia para outras cadeiras.

Basta este breve elenco de legislação 
contido no volume para se reconhecer que 
é de graude utilidade para o professorado 
primário.

O preço é modico, pois custa apenas 
150 réis, e remelte-se franco do porte a 
quem juntar á requisição ou pedido aquel- 
la quantia em cédulas ou estampilhas do 
correio.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, «lo 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—DM ÁLBUM RE COIM
BRA.

Lisboa, compilou n'm pequeno volume a 
Reforma dos serviços de instrucção prima
ria, aprovado por dec. de 22 de dezem
bro de 1894 : e, em Appendice, diversas 
leis interessantes ao professorado, como : 
os decretos de 17 de julho e 14 de outu
bro de 1886, sobre aposentação;—dec. 
de 27 de julho de 1894, referente, aos 
vencimentos dos professores e ajudantes ; 
—de 15 de dezembro de 4894 sobre

Um volume elegantemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso».

GRISELIA
Traducção do mysterio em 3 

actos um prologo e um epilogo, 
orig(nal de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso portu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70, 
72 - Lisboa.

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
ollerece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser
viço, offcrecendo-lhes a emoci- 
ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

Editores—BELEM & C.“—Rja do Marechal Saldanha, 26—LISBO^

OS
Ultima producção de

ADOLPHE DENNERY
Auclor dos applaudidos dramas AS DlldS [01’phã.S A MfiFtyr, 

oulms.
Edição illustrada com bellos chromos o gravuras
Chromo, 10 réis—Gravura, 10 réis-Folha de 8 pagines 

10 réis,
Sairá em cadernetas semanaes

50 réis pagos no acto da entrega.
450 réis cada volume brochado

08 MYSTERIDS 00 PORTO
Gcrvasio EobaAo 

condiçõêsFãssignaturas
I m Lisboa e Porto distribue- 

se semanalmenle um fasciculo 
de 48 paginas, ou 40 o uma pho- 
totypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxirna regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fasciculo algum 
sem que prévia mente se tenha 
recebido o seu importe, que po
derá sor enviado em estam
pilhas, vales'de correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco nu mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D. f

Lcgsilaçâo do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de instrocção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das ns leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços dc ins- 
trucção primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
antes circulares e ofllcios do 
Min’- crio do Reino; Mappas 
de I jgislação, e muitas outras 
insi zucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju- 
Jantes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
ua d'Átalaya, 183, l.°

Preço 200 réis

iara | Recheburg, cujo resumo do entrecho é
como segue :

Joanna, a tfilha adoptiva do antigo 
dçjigão e Jacques Grandiu amam se em 
silencio, e esse amor só é confessado na suir. 
vespera do dia em que o rapaz parte i 
para Marselha, onde vae sentar praça. I
No momento em que se declaram silo , Com sêde na rua da Alalaya, 183, 1.°. 
surprehendidos pelo tio Cabra, o velho " ' ...
que presenceou o crime.

I) SELIAG1
Por ÊMILE RICIIEBOURG

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Esta obra, illustrada com ma
gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzcnnl- 
incnle ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.*=Praça da Alegria, 104 
=Poito.

EDIÇÃO PORTÁTIL

C0D1GÓ CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 4877 
conforme a edição ofíicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco dc porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Ltvraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20. Porto.

«O Selvagem»
Por E’tnile Richebourg

Dos acreditados editores Belem & C.“ 
de Lisboa, recebemos a caderneta n.° 4 
da nova obra, O SELV AGEE, de Emile

se cobrava qualquer receita legal pi 
a fazenda. De sorte que as licenças 
d’esta ordem não visando a uma fiscali- 
sação necessária constituíam uma cx- 
crecencia fiscal, impertinente e odiosa.

Louvores, pois; ao sr. ministro da 
fazenda.

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou ern janeiro, garantindo- 
se a maxirna regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim reqnisital’0 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição, da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito etn Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozeiros, 75-1.°

se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares c queridos escriplo- 
res, accenluou em

O SELVAGEM

Recebemos o n.° 2 da «Gazeta das 
Aldeias», magnifico semanario de pro
paganda agricola e vulgarisação de co
nhecimentos uteis que principiou a pu
blicar-se no Porto, sob a intelligente 
direcção do snr. dr. Antonio de Maga-

A AGRICULTURA «EMPOBffl
Revista mensal, agricola e agronómica 

FUNDADA EM 1886
Redaelores: Filippe E. A. Figueiredo, lonte do Insti

tuto d'Agronomia e Veterinária, Socio da Academia Real das 
Sciencias e da Real Associação Central da Agricultura 1‘ortu- 
gueza.

Henrique de Mendia, lente do Instituto d'Agronomia c 
Veterinária, Viticultor, Direclor da Real Associação Central da 
Agricultura Porlugueza.

José d’Almeida, agmnomo-agricullor, Socio da Real As
sociação Central da Agricultura Porlugueza.

José Veríssimo d'Almeida, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veterinária, Socio da Real Associação Central da Agri
cultura Porlugueza.

D. Luiz de Castro, agronnmo-agricultor, Direclor da 
Real Associação Central da Agricnllura'Porttjguoza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agro- 
nomia e Veierinaria, proprietário e Socio da Real Associação 
Central da Agricultura Porlugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario da rcdacç.âo), agro-
1’ortu-

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

Uma estampa a 14 cores de grande formato representando a 
Vista geral do convento de Mafra

Reproducção de photographia, tirada expressaraenle para 
este fim.

Itriíide a quem prescindir—da commissão em 2, 4, 5, 
10, 15 e 30 assignaturas;
BRINDES DISTRIBUÍDOS A ANGARIADORES D'ASSIGNATURAS

62 retratos a crayon, 24 dúzias dc pholographias, 106 ap- 
parelhos completos de porcelana para almoço e jantar de doze 
pessoas, 45 grandes relogios com ka lenda rio, 70 colleeções de 
álbuns, com vistas de Portugal e 39 colleeções de estampas, 
editadas por esta empreza.

rindes distribuidos a todos os assignantes
14:000 mappas gengraphicos, de Portugal. Europa, Asia, 

África, America, Oceania e Mundi.
28:000 grandes vistas (chromo), representando: o 

Jesus do Monte, proximo de Braga, a Senhora da Conceição, 
a Avenida da Liberdade, a Praça do Corarucrcio, Palacio de 
Chrystal do Porto, o Palacio da Pena era Cintra e a Praça de 
D. Pedro, Lisboa.

38:000 albnns com vistas de Lisboa, Porlo, Cintra, 
Minho c Batalha.

Valor total dos brindes distribnidos: 12:9001000 réis

nomo, socio da Real Asociaçsão Central da Agricultura 
gueza.

Com a collaboração de agricultores, agronomos 
es e médicos veterinários.

CONDICÒES DA ASSIGNATURA
Portugal e Ultramar, 2$000 reis; Braz.il, 2$700; Paizes na 

União Postal, 2-^500; outros paizes, 3S000; para os socios da 
Real Associação Central da Agricultura Porlugueza, 1§500; 
mero avulso, 200 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redacção e 
Pedro, 184—Porto. 1 rna Aurea, 186 e 188—LISBOA.

Ihães, chimico analycto do laboratorio 
chimico-agricola do Porto.

E’ uma publicação muito interessan
te,'que todos os gricnltores devem pos-

Braz.il
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EDITORES - BELEM á C.a — LISBOAEditores - BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—LisVo®

ledição

Sr-

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

Um grosso volume em 8.- grande, franco de porte, 600 réis

mosa, 2 C—Lisboa.

ACABA DE APPARECER

Responsável—'José Joaquim Pereira.

2.a edição 
Trimestre

PORTUGUEZESE INGLEZES
EM AFRICA

Sede da administraeção em Villa Verde c impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

3000
60

4000
200 

figurinos coloricos 
3000

160

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado 'por 

OLIVEIRA MARTINS

0 SEJWfi DE LISBOH
Director, Alberto Braga 

Redactores cffoctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producção de 

ÊMILE RICHEBOÚRG

Províncias
Trimestre 000
Semestre 1800
Anno... 3500

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das pnncipaes cidades e villas da província do Minho.

Publica-se regularmente no dia 
1 e 15 dc cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assign«lura
Em Portugal c llcspanha, anno 

2&000 reis. Em lodos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncos: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3-J000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardonelas senianaes de 4 folhas e uma eslnmpa, 
50 réis se.mannes pagos no neto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em-, 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisari 
portos de cartns, poderão enviar quantias maiores, das qnaes a' 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A ernproza cônsidora correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou rnais assignaluras.

A comrnissão é d<> 20 por cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam, 
remettidas em vales do correio o não em sellos.

No Porto; nas livrarias dos. srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva. Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
luras o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Em Lisboa rccebem-se assignaluras no escriptorio dos edi
to cs—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

OS VELHOS
Comedia em 3 aclos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 róis
Vende se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

fl IHODfl ILLUSTBflDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos coloridos

Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

sem
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrctt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestadcs c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72— Lisboa.

Romance scienlilico, de combate, de grande- merecimento 
litlerario, geographico, elhnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no actual momento historico. em que se 
falia numa nova alliança com a Inglaterra!! !

O auclor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marlyros e do heroes.

Este precioso livro—protesto inergieo contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da , 
parle romantica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A arção do romance passa-se na África orientai, o desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa 8o- 
fala, Quileve, 7.anve, Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniali, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra, Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas palheticás e sublimes d’heroisrr.o e d’amor pátrio, d'um 
punhado dc porlngnezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto da? senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romanve PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litlerario e scientelico, c o monumen
to historico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrivel e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicalos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantcs 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrariaS-

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaluras na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para ondo será dirigida a correspondência.

1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceilam assigna
luras por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de cx- 
clusb a responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

revista 
dc

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeras de 32 pag, in-8.° 
com capas 200 reis

Preço da assignalura

3 mezes 1&200. rs, 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750. 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se cm casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n." 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

Os Flihos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOÚRG
Edição illustrada com bellos ehromos e gravuras

E' um verdadeiro romance do sensação e um trabalho litle
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ultimamento em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteralura romantica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do sou auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissiniol, muitos d«s quaés são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ato’, etc.

O grande apreço que estes romances leem merecido entre 
nós, anima-rós a esperar que o facto de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litlerario, que vamos publi
car, constitua recomruendação bastante para iccitar á léitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos da Millionaria hão do julgar exuberantemenle jnstificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como lambem o confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral <lo monumento da Batalha

Tirada expressamente em pholographia para este lim, c re
produzida depois em chromo a 14 cór< s, cap**1 da magistosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de, 72 por G0 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qi e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, TO réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas, semanaes de 4 
folhas e uma estampa, no preço de 50 réis, pagos no ac.to da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna 
luras.

A comrnissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaluras ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-te assignaluras no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISHOA, onde se requisitam 
prospectos.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por dislriclos, concelhos e fregnezias- sur- 
perhcre por dislrrctos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoaçoes, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclcsiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprchendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro do serviço postal, telegriiphico, lelephonico, de emissão dc 
vales do correio, de encomnicndas postaes, etc. por F. A. dc Mattos

Cada fascículo dc 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For-

Condições d'assignatura

Lisboa
amestre 800 
emeslre 1600 
nno 
vulso "

Assigna-se na antiga aesa B 
■and José Bastos, rua Gar ■ t 
hiado),73 e 75=Lishoa.

Jornal de Agricolhira e 
Horticultura Pratica

Bclla edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras porluguezes etc.

quadros genealógicos e um mappa de Portugal °

1 volume de 400 paginas in-16.® texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1^500 réis.


